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RESUMO

A pescada amarela é um dos recursos mais explorados e ocupa o primeiro lugar em produção pesqueira do estado do Pará. Além da importância econômica é igualmente importante socialmente. A cidade de Vigia de Nazaré-PA é o maior produtor deste recurso, seguido de Bragança, São Caetano de Odivelas e em Salinópolis, há frequentes desembarques e a comercialização desta espécie é intermitente. O objetivo deste trabalho foi conhecer a atual situação da exploração da pescada amarela no município de Salinópolis, cidade do salgado paraense, onde foram caracterizadas e acompanhadas durante um ano (Dez/2015 a Nov/2016) quinze (15) embarcações atuantes na captura desse recurso, visando caracterizar os apetrechos empregados na captura e obter a produção total desse recurso ao fim do período supracitado. As informações foram obtidas através da aplicação de formulários semiestruturados, junto aos atores do sistema. Dentre as 15 embarcações, a maioria (9) são Barcos de Pequeno Porte (BPP) e as demais (6) são Barcos de Médio Porte (BMP), todas com características de pesca artesanal, com casco de madeira e tonelagem com intervalo de 1 a 28 t. Todas as embarcações identificadas, possuem aparelhos que auxiliam na navegação e localização de cardumes (GPS, Ecossonda, Rádios, Bússola) e atuam nas áreas do mar territorial quanto na Zona Econômica Exclusiva (ZEE). São utilizados dois apetrechos, o espinhel e a rede de espera, sendo esta última utilizada apenas por uma embarcação do grupo de barcos monitorados, os demais (14) usam espinhéis long line com anzóis de tamanho que variam do 10/0 ao 12/0. Esses barcos apresentaram um intervalo de autonomia de 10 a 30 dias de mar. Os recursos mais capturados por essas embarcações são a pescada amarela (Cynoscion Acoupa), o bandeirado (Bagre bagre), a uritinga (Sciades proops) e a corvina (Cynoscion sp). As embarcações caracterizadas em Salinópolis pertencem a própria cidade. A pescada amarela é muito apreciada na cidade de Salinópolis, entretanto grande parte do recurso desembarcado é vendido para atravessadores que levam esse pescado para outros estados e apenas uma pequena parte é comercializada nos mercados de peixe e feiras da cidade.
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